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Prevalência do consumo de Cannabis em estudantes de uma 
universidade pública da Bahia: comparação entre inquéritos repetidos

Resumo

O objetivo deste estudo foi comparar as prevalências do consumo de Cannabis entre dois inquéritos repetidos, em 
universitários de uma instituição de ensino superior pública da Bahia. Foram realizados dois inquéritos repetidos com 
universitários de uma mesma instituição nos anos de 2012 e 2014. O consumo de Cannabis nos últimos 30 dias foi o 
desfecho investigado neste estudo. As comparações entre os inquéritos foram realizadas pelo teste Qui-quadrado e teste 
Exato de Fisher. A participação foi de 1.085 e 1.041 universitários nos anos 2012 e 2014, respectivamente. A prevalência 
do consumo de Cannabis, uma ou mais vezes nos últimos 30 dias, aumentou entre os inquéritos de 2,4% para 5,8%. 
Este aumento foi observado entre as mulheres, universitários de 21 a 23 anos e com 24 anos e mais, estudantes com pai 
de escolaridade referente ao superior completo e mãe com ensino médio completo, além disso, houve o aumento do 
consumo para os universitários sem e com parceiro, e entre aqueles do período diurno e noturno. Também se observou 
o aumento do consumo entre os universitários não fumantes e os que referiram o consumo de bebidas alcóolicas em 
excesso. Os universitários que relataram não praticar esportes coletivos, destacaram-se com o aumento do consumo entre 
os inquéritos, passando de 1,9% em 2012 para 5,9% em 2014. Conclui-se que houve o aumento do consumo de Cannabis 
entre dois inquéritos, com destaque para o crescimento em diferentes grupos, como nas mulheres e universitários que 
consumiam bebida em excesso e que não praticavam esportes coletivos.
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INTRODUÇÃO

O uso de substâncias psicoativas de forma 
recreativa, como a proveniente da Cannabis, 
comumente reportado como maconha, pode, 
em virtude do consumo regular, desenvolver 
dependência, além de risco de bronquite 
crônica e prejuízo da função respiratória, 
sintomas e distúrbios psicóticos, em casos 
de histórico de psicose, bem como prejuízo 
educacional1. No entanto, é importante 
considerar a necessidade de estudos 
aprofundados no sentido de apresentar 
potenciais efeitos decorrentes desse uso, tais 
como o surgimento de desordem bipolar2 e 

distúrbios da voz3. 
O consumo desse tipo de substância na 

vida, foi evidenciado na população jovem 
brasileira (18 a 24 anos) em geral (17%; 
IC95%: 13,3 – 20,7), mas também, em 
universitários brasileiros (26,9%; IC95%: 
22,9 – 31,0) e estados unidenses (52,9%; 
IC95%: 51,2 – 54,6) de mesma faixa etária4. 
Em estudo de revisão sistemática sobre o uso 
de substâncias psicoativas em universitários, 
observou-se que o consumo de Cannabis foi 
o terceiro tipo mais consumido, estando 
atrás das bebidas alcoólicas e tabaco5.
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Os homens universitários destacam-
se como principal grupo que consome 
Cannabis5. No entanto, torna-se fundamental 
caracterizar outros potenciais grupos 
relacionados a essa conduta, especialmente 
ao considerar aspectos relacionados ao 
vínculo com a universidade, pois estudos 
demonstraram a caracterização do consumo 
em termos do desempenho acadêmico6 
e curso de vínculo com a universidade7, 
porém, torna-se de extrema relevância o 
entendimento em relação a outros atributos, 
tais como em relação aos comportamentos 
relacionados à saúde, como a prática de 
esportes coletivos, haja vista a relação 
observada entre o uso de outras substâncias 
psicoativas como álcool e o consumo de 
Cannabis8,9.

Considerando a importância do 
monitoramento do consumo de Cannabis 
em universitários, por representarem grupo 
que expandiu nos últimos anos no Brasil 
e, em virtude do processo de transição 
da adolescência para a vida adulta, assim 
como pelo processo de entrada no mercado 
de trabalho, o conhecimento sobre essa 
temática poderá contribuir para a aplicação 
de projetos e programas de intervenção. 
Diante disso, os objetivos deste estudo 
foram comparar as prevalências do consumo 
de  entre dois inquéritos repetidos e estimar 
os fatores associados a esse consumo em 
cada inquérito, em universitários de uma 
instituição de ensino superior pública da 
Bahia.
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MÉTODOS

As informações deste estudo são 
provenientes do Monitoramento dos 
Indicadores de Saúde e Qualidade de Vida 
em Acadêmicos (MONISA), referente aos 
inquéritos realizados nos anos de 2012 e 

2014, em uma instituição de ensino superior 
pública localizada na região sul do estado 
da Bahia, Brasil. O Estudo MONISA foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
local sob o número de protocolo 382/10. 
O desenho do estudo e o detalhamento 
metodológico foi apresentado anteriormente 
por Sousa et al.10. 

A população-alvo foi composta pelos 
universitários matriculados no segundo 
semestre letivo dos anos dos inquéritos. 
Foram excluídos da população-alvo 
os universitários que apresentavam 
matrícula especial (portadores de diploma, 
matriculados em disciplinas dos cursos) e 
aqueles que iniciaram os estudos no segundo 
semestre letivo de cada ano de inquérito.

O cálculo amostral considerou a 
população-alvo (5.767 em 2012; 5.224 
em 2014), erro relativo de três pontos 
percentuais, prevalência de 50% e nível de 
confiança de 95%. Houve o aumento das 
amostras em 20% e 15% para sanar perdas/
recusas e para as estimativas de associação, 
respectivamente. As amostras estimadas 
com base na equação proposta por Luiz 
e Magnanini11 foram de 1.243 em 2012 e 
1.223 em 2014.

As amostras, em cada ano de inquérito, 
foram estratificadas de acordo com a 
quantidade de cursos, sendo 34 cursos 
em 2012 e 33 cursos em 2014, períodos 
de estudo (diurno e noturno) e os anos 
de ingresso na instituição, que foram 
categorizados em quatro categorias 
(inquérito de 2012 os anos de 2012, 2011, 
2010 e 2009 ou anteriores, e no inquérito 
de 2014 os anos de 2014, 2013, 2012 e 
2011 ou anteriores). Por fim, foi empregado 
o processo de seleção aleatória simples para 
a seleção dos universitários em cada estrato, 
considerando para tanto, a lista de matrícula 
em ordem alfabética. Foram realizadas 
buscas aos universitários em até três 



Mundo da Saúde 2020,44: 358-371, e0012020

360

tentativas, alterando-se os dias e horários. 
Os universitários não encontrados foram 
considerados como perdas e considerou-
se como recusas aqueles que recusaram a 
participação, e não houve reposição das 
perdas e recusas.

Os treinamentos das equipes responsáveis 
pelas coletas de dados foram realizados 
nos meses de julho e agosto, que foram 
compostas por universitários, não incluídos 
na amostra, e professores de diferentes 
cursos da instituição. As coletas de dados 
foram realizadas nos meses de setembro a 
novembro em cada ano de inquérito nas 
salas de aula da instituição, antes, durante, 
ou ao final das aulas.

Para a obtenção das informações 
foi utilizado o questionário ISAQ-A 
(Indicadores de Saúde e Qualidade de 
Vida em Acadêmicos)12. O consumo de 
droga ilícita (Cannabis) foi mensurado 
mediante a seguinte afirmação “nos últimos 
30 dias, quantas vezes você usou drogas, 
tais como...”. A opção da droga ilícita 
constava na lista, juntamente com outras 
drogas ilícitas. As opções de resposta foram: 
nunca, nenhuma vez, 1 ou 2 vezes, 3 a 
9 vezes, 10 ou mais vezes, não sei e não 
quero responder. O desfecho deste estudo 
foi o relato de consumo da droga ilícita, no 
mínimo uma vez nos últimos dias 30 dias. As 
opções “não sei” e “não quero responder” 
foram excluídas da análise. Os níveis de 
reprodutibilidade da opção de consumo 
dessa droga foram de Kappa 0,4912.

As variáveis independentes, 
sociodemográficas, foram: sexo, faixa etária 
em terços (inquérito de 2012: 18 a 20 anos, 
1º tercil; 21 a 23 anos, 2º tercil; 24 a 54 
anos, 3º tercil; inquérito de 2014: 18 a 20 
anos, 1º tercil; 21 a 23 anos, 2º tercil; 24 a 
57 anos, 3º tercil), situação conjugal (sem 
parceiro e com parceiro) e escolaridade do 
pai e da mãe (nunca estudou, fundamental 

incompleto, fundamental completo, médio 
completo e superior completo).

Em relação as variáveis de vínculo com 
a universidade foram: período de estudo 
(diurno e noturno), anos de exposição à 
universidade (no inquérito de 2012: 1º 
ano, ingresso em 2012; 2º ano, ingresso 
em 2011; 3º ano, ingresso em 2010; 4º 
ano ou anteriores, ingresso em 2009 ou 
anos anteriores; no inquérito de 2014: 1º 
ano, ingresso em 2014; 2º ano, ingresso 
em 2013; 3º ano, ingresso em 2012; 4º ano 
ou anteriores, ingresso em 2011 ou anos 
anteriores), área de estudo de acordo com os 
cursos da instituição, classificada de acordo 
com as áreas de conhecimento da CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior)13 em Ciências da 
Saúde, Ciências Exatas e da Terra; Ciências 
Biológicas, Engenharias, Ciências Agrárias, 
Ciências Sociais Aplicadas, Ciências 
Humanas e Linguística, Letras e Artes.

As variáveis referentes aos hábitos de 
vida foram: prática de esportes coletivos, 
categorizado em não (não pratica) e sim 
(referente a prática de no mínimo uma 
modalidade, sendo futebol, basquetebol, 
voleibol e handebol, em pelo menos um 
dia da semana), hábito de fumar, referente 
ao relato da situação atual de consumo 
de cigarros por dia, classificado em nunca 
fumou, ex-fumantes (parou de fumar a 
menos de dois anos ou a dois anos ou mais) 
e fumantes (fumo de 1 cigarro ou mais por 
dia)14; e consumo de bebidas alcóolicas, do 
tipo binge drinking, mediante o consumo de 
cinco ou mais doses de bebidas alcóolicas 
em uma mesma ocasião, nos últimos trinta 
dias, classificados em não, sim em uma 
ocasião e sim em mais de uma ocasião (1 
dose: meia garrafa de cerveja, ou 1 lata de 
cerveja, ou 1 copo de vinho ou 1 dose de 
uísque, conhaque, cachaça ou vodka)14. 

A tabulação dos dados foi realizada no 
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software EpiData versão 3.1 e as análises 
realizadas no SPSS versão 24.0. Foi 
utilizada a estatística descritiva, por meio 
da análise das prevalências, média, desvio 
padrão (DP), mínimo e máximo valores. As 
prevalências de consumo de maconha entre 
os inquéritos foram comparadas pelo teste 
do qui-quadrado, e em casos específicos 
o teste Exato de Fisher. A associação entre 
as variáveis exploratórias e o desfecho 
deste estudo em cada ano de inquérito, 
empregou-se as Razões de Prevalências 
(RP), por meio da regressão de Poisson 
nas análises brutas e ajustadas, com ajuste 
para variância robusta. Para a realização 
da análise multivariada, todas as variáveis 
independentes foram inseridas no modelo 
e retiradas por meio do método de seleção 
de variáveis backward, permanecendo no 
ajuste aquelas que apresentaram ao final 
valor de p do teste de Wald <0,20. O nível 
de significância adotado foi de 5%.

Nos inquéritos de 2012 e 2014 houve a 
participação de 1.085 e 1.041 universitários, 
respectivamente. A média de idade foi de 
24,0 anos (DP=6,0) com variação de 17 a 
54 anos em 2012 e 23,6 anos (DP=5,8) com 
variação de 17 a 57 anos em 2014. 

Na Tabela 1 são apresentadas as 
características sociodemográficas, de 
vínculo com a universidade e hábitos de 
vida dos universitários nos inquéritos. 
Houve maioria de mulheres, universitários 
sem parceiro e vinculados ao período de 
estudo diurno nos inquéritos. Observou-se 
o predomínio de universitários de maior 
faixa etária, que não praticavam esportes 
coletivos, não fumavam e não consumiam 
bebidas alcóolicas em excesso, em uma 
mesma ocasião.

Tabela 1- Descrição sociodemográfica, de vínculo com a 
universidade e hábitos de vida em universitários. Bahia. 
2012 e 2014.

Variáveis Inquérito de 
2012(n) %

Inquérito de 
2014 (n) %

Sexo
   Masculino (489) 45,1 (494) 47,5
   Feminino (595) 54,9 (547) 52,5
Faixa etária
   1º tercil (304) 28,3 (322) 31,2
   2º tercil (354) 33,3 (352) 34,1
   3º tercil (412) 38,4 (357) 34,6
Escolaridade do pai
   Nunca estudou (29) 2,8 (21) 2,1
   Ensino fundamental incompleto (298) 28,7 (220) 22,4
   Ensino fundamental completo (165) 15,9 (134) 13,7
   Ensino médio completo (441) 42,5 (429) 43,8
   Ensino superior completo (104) 10,0 (176) 18,0
Escolaridade da mãe
   Nunca estudou (25) 2,3 (12) 1,2
   Ensino fundamental incompleto (256) 24,1 (155) 15,4
   Ensino fundamental completo (142) 13,3 (122) 12,1
   Ensino médio completo (443) 41,6 (444) 44,0
   Ensino superior completo (198) 18,6 (276) 27,4
Situação conjugal
   Sem parceiro (921) 85,3 (905) 87,4
   Com parceiro (159) 14,7 (131) 12,6
Período de estudo
   Diurno (731) 67,4 (747) 71,8
   Noturno (354) 32,6 (294) 28,2
Anos de exposição à universidade
    1º ano (230) 21,2 (200) 19,2
    2º ano (263) 24,2 (199) 19,1
    3º ano (216) 19,9 (227) 21,8
    4º ano e mais (376) 34,7 (415) 39,9
Área de estudo
   Ciências Agrárias (91) 34,2 (80) 30,1
   Ciências Exatas e da Terra (190) 35,3 (168) 31,2
   Ciências Sociais Aplicadas (237) 31,8 (219) 29,4
   Ciências Biológicas (75) 31,9 (84) 35,7
   Engenharias (92) 34,3 (138) 51,5
   Ciências Humanas (164) 36,3 (143) 31,6
   Ciências da Saúde (113) 32,6 (108) 31,1
   Linguística, Letras e Artes (123) 34,5 (101) 28,3
Prática de esportes coletivos
   Não (874) 81,5 (840) 81,6
   Sim (198) 18,5 (189) 18,4

continua...
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Variáveis Inquérito de 
2012(n) %

Inquérito de 
2014 (n) %

Tabagismo
   Nunca fumou (1.037) 96,0 (964) 95,2
   Ex-fumantes (19) 1,8 (25) 2,5
   Fumantes (24) 2,2 (24) 2,2
Consumo de bebidas alcóolicas
   Não (659) 61,5 (618) 61,2
   Sim, em uma ocasião (257) 24,0 (243) 24,1
   Sim, em mais de uma ocasião (155) 14,5 (149) 14,8

 
Inquérito de 2012: 17 a 20 anos, 1º tercil; 21 a 23 anos, 2º tercil; 24 a 54 anos, 3º tercil; 
inquérito de 2014: 17 a 20 anos, 1º tercil; 21 a 23 anos, 2º tercil; 24 a 57 anos, 3º tercil.

...continuação - Tabela 1

A prevalência de consumo de Cannabis, 
uma ou mais vezes nos últimos 30 dias 
(Figura 1), aumentou entre os inquéritos, 
passando de 2,4% para 5,8% (p<0,05). 
Foi mostrado o aumento do consumo 
de Cannabis de 2012 para 2014, em 
mulheres, os universitários de 21 a 23 
anos e com 24 anos e mais, com pai 
com escolaridade referente ao superior 
completo e mãe com ensino médio 
completo (Tabela 2).

Figura 1- Prevalência de consumo de droga ilícita 
(Cannabis) entre os inquéritos. Bahia. 2012 e 2014.

As prevalências de consumo de Cannabis 
também aumentaram entre os inquéritos, 
para os universitários sem e com parceiro, 
e tanto para aqueles vinculados ao período 
diurno quanto para o noturno (Tabela 
2). Além disso, houve maior consumo de 
Cannabis em universitários dos primeiros 
anos de exposição à universidade, no 
entanto, entre aqueles com 4º ano e 
mais de exposição a prevalência passou 
de 3,7% para 7,2%, entre 2012 e 2014, 
respectivamente; e, maiores prevalências 
desse comportamento foram observadas 
em universitários dos cursos da área de 

Ciências Sociais Aplicadas e Linguística, 
Letras e Artes.

Dentre os hábitos de vida, não houve 
diferenças entre as prevalências de 
consumo de Cannabis entre os universitários 
praticantes de esportes coletivos, no entanto, 
houve diferença entre os não praticantes, 
além disso, a prevalência de consumo 
de Cannabis aumentou para aqueles não 
fumantes e entre os universitários que 
referiram o consumo de bebidas alcóolicas 
em excesso, em mais de uma ocasião, 
passando de 8,1% em 2012 para 16,7% em 
2014 (Tabela 2).

Consumo de Cannabis
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Tabela 2- Prevalência de consumo de Cannabis entre os inquéritos, de acordo com as variáveis sociodemográficas, de 
vínculo com a universidade e hábitos de vida. Bahia. 2012 e 2014.

Variáveis
n % n %

p

Sexo
   Masculino 20 4,3 32 6,9 0,08

   Feminino 5 0,9 25 4,8 <0,01
Faixa etária
   1º tercil 6 2,1 15 4,9 0,07

   2º tercil 8 2,4 21 6,2 0,01

   3º tercil 11 2,8 21 6,5 0,02
Escolaridade do pai
   Nunca estudou - - 1 5,0 0,43*

   Fundamental 
incompleto 6 2,1 8 4,0 0,23

   Fundamental 
completo 6 3,7 5 4,0 0,89

   Médio completo 11 2,7 19 4,7 0,14

   Superior completo 2 1,9 18 10,5 <0,01*
Escolaridade da mãe
   Nunca estudou - - - - -

   Fundamental 
incompleto 4 1,7 3 2,1 1,00*

   Fundamental 
completo 2 1,4 4 3,6 0,41*

   Médio completo 12 2,9 31 7,3 <0,01

   Superior completo 7 3,7 18 6,8 0,16
Situação conjugal
   Sem parceiro 24 2,8 47 5,5 <0,01

   Com parceiro 1 0,7 9 7,4 <0,01*
Período de estudo
   Diurno 20 2,9 42 5,9 <0,01

   Noturno 5 1,5 15 5,5 <0,01
Anos de exposição à 
universidade
    1º ano 3 1,4 12 6,3 0,01*

Variáveis
n % n %

p

    2º ano 1 0,4 12 6,3 <0,01*

    3º ano 8 4,0 5 2,4 0,35

    4º ano e mais 13 3,7 28 7,2 0,03
Área de estudo
   Ciências Agrárias 3 3,5 4 5,6 0,70*

   Ciências Exatas e da 
Terra 6 3,4 8 5,0 0,48

   Ciências Sociais 
Aplicadas 2 0,9 9 4,3 0,03*

   Ciências Biológicas 2 2,7 4 4,9 0,68*

   Engenharias 2 2,2 3 2,3 1,00*

   Ciências Humanas 4 2,6 10 8,1 0,05*

   Ciências da Saúde 3 2,8 4 3,8 0,72*

   Linguística, Letras e 
Artes 3 2,6 15 16,0 <0,01*

Prática de esportes 
coletivos
   Não 16 1,9 47 5,9 <0,01

   Sim 8 4,2 9 4,9 0,74
Tabagismo

   Nunca fumou 14 1,4 35 3,8 <0,01

   Ex-fumantes 2 11,1 6 26,1 0,43*

   Fumantes 9 40,9 16 69,6 0,05
Consumo de bebidas 
alcóolicas
   Não 5 0,8 15 2,5 0,02

   Sim, em uma ocasião 8 3,4 19 8,3 0,02

   Sim, em mais de 1 
ocasião 12 8,1 23 16,7 0,03

 
Inquérito de 2012: 17 a 20 anos, 1º tercil; 21 a 23 anos, 2º tercil; 24 a 54 anos, 3º tercil; 
inquérito de 2014: 17 a 20 anos, 1º tercil; 21 a 23 anos, 2º tercil; 24 a 57 anos, 3º tercil; 
*Teste Exato de Fisher.

2012 2014
Consumo de Cannabis

2012 2014

Consumo de Cannabis

As análises brutas e ajustadas entre as 
características exploratórias e o desfecho deste 
estudo em relação ao inquérito de 2012 são 
apresentadas na Tabela 3. Foram associados 
com maiores prevalências de consumo de 
Cannabis, na análise bruta, os homens, por 

outro lado, com menores prevalências os 
universitários que relataram não ter o hábito 
de fumar (RP: 0,03; IC95%: 0,02 – 0,07) e não 
ter consumido bebidas alcoólicas (RP: 0,10; 
IC95%: 0,03 – 0,27). Na análise ajustada, 
essas associações mantiveram-se iguais.
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Tabela 3- Associação entre as características exploratórias e consumo de Cannabis em universitários no inquérito de 
2012. Bahia.

Variáveis

RP (IC95%) p RP (IC95%) p
Sexo <0,01 0,05
   Masculino 4,82 (1,82 – 12,74) 2,80 (1,01 – 7,82)
   Feminino 1,00 1,00
Faixa etária 0,53 0,75
   1º tercil 0,74 (0,28 – 1,97) 1,35 (0,31 – 5,90)
   2º tercil 0,83 (0,34 – 2,05) 0,94 (0,38 – 2,37)
   3º tercil 1,00 1,00
Escolaridade do pai 0,67 0,36
   Nunca estudou - -
   Fundamental incompleto 1,10 (0,22 – 5,36) 1,62 (0,32 – 8,16)
   Fundamental completo 1,92 (0,39 – 9,36) 2,13 (0,46 – 9,98)
   Médio completo 1,40 (0,31 – 6,23) 1,08 (0,25 – 4,76)
   Superior completo 1,00 1,00
Escolaridade da mãe 0,09 0,98
   Nunca estudou - -
   Fundamental incompleto 0,46 (0,14 – 1,55) 1,22 (0,26 – 5,81)
   Fundamental completo 0,38 (0,08 – 1,81) 0,80 (0,16 – 3,91)
   Médio completo 0,77 (0,31 – 1,93) 1,08 (0,44 – 2,64)
   Superior completo 1,00 1,00
Situação conjugal 0,17 0,13
   Sem parceiro 4,08 (0,56 – 29,92) 4,29 (0,66 – 27,89)
   Com parceiro 1,00 1,00
Período de estudo 0,18 0,42
   Diurno 1,94 (0,73 – 5,11) 1,67 (0,48 – 5,88)
   Noturno 1,00 1,00
Anos de exposição à 
universidade 0,02 0,13

    1º ano 0,38 (0,11 – 1,30) 0,56 (0,18 – 1,78)
    2º ano 0,11 (0,01 – 0,83) 0,18 (0,02 – 1,36)
    3º ano 1,08 (0,46 – 2,56) 1,48 (0,65 – 3,35)
    4º ano e mais 1,00 1,00
Área de estudo 0,87 0,62
Ciências Agrárias 1,34 (0,28 – 6,46) 0,82 (0,23 – 2,83)
Ciências Exatas e da   
Terra 1,32 (0,34 – 5,18) 1,20 (0,33 – 4,40)

Ciências Sociais 
Aplicadas 0,34 (0,06 – 2,00) 0,36 (0,08 – 1,52)

Ciências Biológicas 1,04 (0,18 – 6,05) 0,53 (0,17 – 1,64)
Engenharias 0,86 (0,15 – 5,05) 0,52 (0,08 – 3,52)
Ciências Humanas 1,01 (0,23 – 4,42) 1,02 (0,25 – 4,23)
Ciências da Saúde 1,06 (0,22 – 5,16) 0,72 (0,15 – 3,58)
Linguística, Letras e Artes 1,00 1,00

Consumo de Cannabis

Análise bruta Análise ajustada

continua...
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Variáveis

RP (IC95%) p RP (IC95%) p
Prática de esportes 
coletivos 0,07 0,68

   Não 0,46 (0,20 – 1,06) 1,21 (0,49 – 2,97)
   Sim 1,00 1,00
Tabagismo <0,01 <0,01
   Nunca fumou 0,03 (0,02 – 0,07) 0,09 (0,03 – 0,24)
   Ex-fumantes 0,27 (0,07 – 1,10) 0,53 (0,15 – 1,88)
   Fumantes 1,00 1,00
Consumo de bebidas 
alcóolicas <0,01 0,02

   Não 0,10 (0,03 – 0,27) 0,26 (0,08 – 0,87)
   Sim, em uma ocasião 0,41 (0,17 – 0,99) 0,73 (0,29 – 1,88)
   Sim, em mais de 1 
ocasião 1,00 1,00

Inquérito de 2012: 17 a 20 anos, 1º tercil; 21 a 23 anos, 2º tercil; 24 a 54 anos, 3º tercil; RP: Razões de Prevalências; IC95%: 
Intervalo de Confiança a 95%; *p valor do teste de Wald para tendência linear.

...continuação - Tabela 3

Consumo de Cannabis
Análise bruta Análise ajustada

As análises brutas e ajustadas entre as 
características exploratórias e o desfecho deste 
estudo em relação ao inquérito de 2014 são 
apresentadas na Tabela 4. Foram associados com 
menores prevalências de consumo de Cannabis, 
na análise bruta, estudantes com pai com 
escolaridade referente ao fundamental incompleto 
e médio completo, com três anos de tempo de 
universidade, vinculados as áreas de estudo das 
Ciências Exatas e da Terra, Ciências Sociais e 
Aplicadas, Ciências Biológicas, Engenharias e 
Ciências da Saúde, e que informaram não ter o 

hábito de fumar (RP: 0,05; IC95%: 0,03 – 0,08) 
e ser ex-fumante (RP: 0,37; IC95%: 0,18 – 0,78), 
não ter consumido (RP: 0,15; IC95%: 0,08 – 0,28) 
e ter consumido bebida alcoólica em excesso 
em uma ocasião (RP: 0,50; IC95%: 0,28 – 0,88). 
Na análise ajustada, houve a associação com 
menores razões de prevalências do consumo do 
psicoativo os estudantes com pai de escolaridade 
do ensino médio completo, de vínculo com as 
Ciências Sociais Aplicadas e Engenharias, e para 
aqueles que não fumavam e não consumiram 
bebidas alcoólicas em excesso.

Tabela 4- Associação entre as características exploratórias e consumo de Cannabis em universitários no inquérito de 
2014. Bahia.

Variáveis

RP (IC95%) p RP (IC95%) p

Sexo 0,17 0,35

   Masculino 1,43 (0,86 – 2,37) 1,34 (0,73 – 2,48)

   Feminino 1,00 1,00

Faixa etária 0,39 0,52*

   1º tercil 0,75 (0,40 – 1,43) 0,76 (0,35 – 1,66)

   2º tercil 0,96 (0,54 – 1,73) 1,16 (0,58 – 2,35)

   3º tercil 1,00 1,00

Consumo de Cannabis
Análise bruta Análise ajustada

continua...
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Variáveis

RP (IC95%) p RP (IC95%) p

Escolaridade do pai 0,05 0,29*

   Nunca estudou 0,47 (0,07 – 3,37) 1,26 (0,13 – 11,75)

   Fundamental incompleto 0,38 (0,17 – 0,84) 0,52 (0,20 – 1,37)

   Fundamental completo 0,38 (0,15 – 1,00) 0,52 (0,18 – 1,46)

   Médio completo 0,44 (0,24 – 0,82) 0,48 (0,26 – 0,89)

   Superior completo 1,00 1,00

Escolaridade da mãe <0,01 0,05*

   Nunca estudou - -

   Fundamental incompleto 0,31 (0,09 – 1,05) 0,38 (0,11 – 1,34)

   Fundamental completo 0,53 (0,18 – 1,53) 0,78 (0,25 – 2,41) 

   Médio completo 1,08 (0,61 – 1,89) 1,45 (0,84 – 2,52)

   Superior completo 1,00 1,00

Situação conjugal 0,39 0,86

   Sem parceiro 0,74 (0,37 – 1,47) 1,09 (0,43 – 2,72)

   Com parceiro 1,00 1,00

Período de estudo 0,79 0,42

   Diurno 1,08 (0,61 – 1,92) 1,32 (0,67 – 2,62)

   Noturno 1,00 1,00

Anos de exposição à 
universidade 0,77 0,45*

    1º ano 0,87 (0,45 – 1,67) 1,25 (0,62 – 2,51)

    2º ano 0,88 (0,46 – 1,69) 1,20 (0,58 – 2,47)

    3º ano 0,33 (0,13 – 0,83) 0,31 (0,09 – 1,09)

    4º ano e mais 1,00 1,00

Área de estudo <0,01 0,19

Ciências Agrárias 0,35 (0,12 – 1,02) 0,48 (0,18 – 1,29)

Ciências Exatas e da   
Terra 0,31 (0,14 – 0,71) 0,48 (0,20 – 1,16)

Ciências Sociais 
Aplicadas 0,27 (0,12 – 0,59) 0,38 (0,17 – 0,83)

Ciências Biológicas 0,31 (0,11 – 0,89) 0,51 (0,19 – 1,38)

Engenharias 0,14 (0,04 – 0,47) 0,21 (0,06 – 0,71)

Ciências Humanas 0,50 (0,24 – 1,07) 0,57 (0,27 – 1,19)

Ciências da Saúde 0,24 (0,08 – 0,69) 0,32 (0,09 – 1,07)

Linguística, Letras e Artes 1,00 1,00

Prática de esportes 
coletivos 0,60 0,98

   Não 1,20 (0,60 – 2,41) 0,99 (0,44 – 2,21)

   Sim 1,00 1,00

Tabagismo <0,01 <0,01

   Nunca fumou 0,05 (0,03 – 0,08) 0,12 (0,06 – 0,24)

   Ex-fumantes 0,37 (0,18 – 0,78) 0,67 (0,26 – 1,76)

   Fumantes 1,00 1,00

Consumo de Cannabis
Análise bruta Análise ajustada

continua...

...continuação - Tabela 4



Foi observado que o consumo do psicoativo 
aumentou entre os inquéritos. Houve maior 
consumo no segundo inquérito, entre os 
universitários com as seguintes características 
sociodemográficas: mulheres, universitários de 
21 a 23 anos e com 24 anos e mais, estudantes 
com pai com ensino superior completo e mãe 
com ensino médio completo; em relação às 
variáveis de vínculo com a universidade, houve 
aumento do consumo entre os universitários 
sem e com parceiro, vinculados ao período de 
estudo diurno e noturno, entre os universitários 
dos primeiros anos de exposição à universidade 
e do 4º ano e mais de exposição; quanto às 
características relacionadas aos hábitos de 
vida, o aumento da prevalência de consumo foi 
observado para os não praticantes de esportes 
coletivos, para aqueles que nunca fumaram 
e tanto os universitários que referiram não ter 
consumido bebidas alcoólicas em excesso, 
quanto aqueles que informaram ter ingerido. 
Observou-se, em ambos os inquéritos, que 
não fumar e não consumir bebida alcoólica 
em excesso foram menos associados com o 
consumo de Cannabis. 

De modo geral, neste estudo, o aumento de 3,4 
pontos percentuais na prevalência de consumo 

entre os inquéritos, representa um aumento 
de aproximadamente 160 universitários na 
população-alvo com essa conduta, perfazendo 
em média 300 universitários em 2014. Em 
estudo de inquéritos repetidos com intervalo de 
cinco anos, não foram observadas diferenças na 
prevalência de consumo de Cannabis nos últimos 
30 dias15, contudo, diferenças em inquéritos 
realizados com 13 anos de diferença foram 
observadas, com a ocorrência da diminuição da 
prevalência de consumo de Cannabis, passando 
de 15,0% para 11,5%16. 

É importante caracterizar que o hábito de 
consumo de Cannabis, bem como haxixe e 
skank (formas de apresentação a partir das 
folhas de Cannabis Sativa L.), por parte dos 
universitários brasileiros é prevalente em 
todas as regiões administrativas, conforme 
observado em pesquisa nacional realizada em 
2009, perfazendo a prevalência de 9,1%, com 
maiores prevalências para as regiões Sudeste e 
Sul, e 5,2% para a região Nordeste17. 

Os homens, neste estudo, foram o grupo 
de predomínio no consumo de Cannabis, 
conforme também mostrado em estudo de 
revisão sistemática sobre o tema5, porém, houve 
em mulheres o aumento desse comportamento 

DISCUSSÃO

Variáveis

RP (IC95%) p RP (IC95%) p

Consumo de bebidas 
alcóolicas <0,01 <0,01*

   Não 0,15 (0,08 – 0,28) 0,27 (0,12 – 0,56)

   Sim, em uma ocasião 0,50 (0,28 – 0,88) 0,62 (0,34 – 1,13)

   Sim, em mais de 1 
ocasião 1,00 1,00

Inquérito de 2014: 17 a 20 anos, 1º tercil; 21 a 23 anos, 2º tercil; 24 a 57 anos, 3º tercil; RP: Razões de Prevalências; IC95%: 
Intervalo de Confiança a 95%; *p valor do teste de Wald para tendência linear.

...continuação - Tabela 4
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entre os inquéritos, diferentemente do que 
foi observado em universitárias do Estado de 
São Paulo, que não houve diferenças entre os 
inquéritos para o consumo nos últimos 30 dias, 
mas, para o consumo na vida e nos últimos 12 
meses18. O consumo de Cannabis é observado 
em universitárias do Brasil17,19 e de outros 
países, como a Colômbia20. A adoção dessa 
conduta em mulheres universitárias pode estar 
relacionada à ocorrência de acontecimentos 
violentos, que predizem o consumo de Cannabis 
em dia posterior21. Potenciais fatores, associados 
ao comportamento de consumo de Cannabis 
em universitárias brasileiras, necessitam ser 
analisados com maior detalhamento.

Neste estudo foi observado que os 
universitários das faixas etárias superiores, 
relataram maiores consumo de Cannabis 
em 2014, quando comparado àqueles em 
2012, porém, especificamente não foi uma 
característica que determinou esse consumo 
em cada ano do inquérito. Essa modificação 
entre os inquéritos, com maiores prevalências 
em universitários com idade mais avançada 
foi notada na pesquisa nacional, sendo a 
prevalência de consumo de Cannabis reportado 
por 30% dos universitários da faixa etária de 35 
anos e mais, e 19,1% para aqueles com idade 
entre 18 e 24 anos17.

Dentre as características sociodemográficas, 
houve o aumento do consumo de Cannabis 
entre os universitários que informaram o pai 
ter ensino superior completo e a mãe o ensino 
médio completo entre os inquéritos, por outro 
lado, no inquérito de 2014, os universitários 
com pai com ensino médio completo foram 
menos associados ao consumo de Cannabis. 
Este resultado corrobora com uma pesquisa 
longitudinal com estudantes do ensino médio 
dos Estados Unidos da América, entre a relação 
do status socioeconômico, mensurado pelo 
nível educacional e renda dos pais, e o uso 
de substâncias na idade adulta, de modo que 

a maior educação dos pais foi associada às 
maiores taxas de consumo excessivo de álcool, 
maconha e cocaína no início da idade adulta22. 
Possivelmente, no caso dos universitários, a 
escolaridade dos pais não exerça influência 
protetora para o consumo, que potencialmente 
pode estar relacionado a uma maior 
permissividade dos pais ou mesmo uma menor 
influência sobre os comportamentos.

 Além disso, os aumentos nas prevalências 
de consumo de Cannabis entre os anos da 
pesquisa, também foram observados para os 
universitários sem e com parceiro. Em um 
estudo com amostra de universitários da região 
Sul do Brasil, foi observado que estar solteiro 
associou-se ao uso de Cannabis23. É possível 
que os vínculos de amizade estabelecidos 
pelos solteiros favoreçam esse consumo, no 
entanto, quanto ao aumento do consumo entre 
os universitários com parceiro, outros estudos 
são necessários, haja vista a necessidade de 
conhecimento se esse parceiro apresenta ou 
não a mesma conduta, haja vista que neste 
estudo não foi observada associação em cada 
inquérito.

Quanto às características relacionadas 
à vinculação com a universidade, houve 
aumento do consumo de Cannabis apenas em 
universitários das áreas das Linguísticas, Letras 
e Artes e Ciências Sociais Aplicadas. Por outro 
lado, observou-se apenas no inquérito de 
2014, com menores prevalências de consumo 
de Cannabis os universitários das áreas das 
Engenharias e das Ciências Sociais Aplicadas. 
Em pesquisa com universitários médicos, não foi 
observado diferenças entre os estudos realizados 
entre 1996 e 2001, para o consumo de Cannabis 
nos últimos 30 dias, assim como em relação 
ao consumo na vida e no último ano15. No 
inquérito brasileiro sobre drogas, estudantes de 
cursos relacionados à área biológica, incluindo 
a área da saúde, apresentaram menores 
prevalências de uso de drogas ilícitas, como 
Cannabis, haxixe e skank, quando comparados 
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às áreas das Exatas e das Humanas17. Possíveis 
explicações em relação a menor aderência a 
esse comportamento por parte dos universitários 
das áreas relacionadas a Ciências da Vida, 
podem estar relacionadas a aproximação aos 
conteúdos que tratam especificamente sobre 
drogas e suas consequências à saúde.

Outro resultado que necessita destaque, 
trata sobre o aumento da prevalência de 
consumo de Cannabis em universitários dos 
primeiros anos, e do último ano de exposição 
à universidade entre os anos de inquérito. No 
entanto, esses resultados não foram observados 
em outro estudo de inquéritos repetidos15. Além 
disso, o aumento do consumo de Cannabis foi 
observado em universitários tanto do período 
diurno, quanto noturno, o que demonstra a 
exposição desse hábito em diferentes períodos 
(integral, matutino, vespertino e noturno)17,24, 
porém, quando analisados os inquéritos de 
forma individual, não ocorreu associação do 
período de estudo com o consumo de Cannabis.

Dentre os atributos relacionados aos hábitos 
de vida, houve o aumento da prevalência de 
consumo de Cannabis entre os universitários 
que referiram não praticar esportes coletivos. 
Contudo, associações entre essas características 
não foram discriminantes em cada inquérito. 
Em estudo com universitários do curso de 
Educação Física, observou-se que os estudantes 
considerados como atletas na infância e 
adolescência foram associados ao consumo de 
Cannabis (OR: 2,13; IC95%: 1,23 – 3,65)25. Em 
estudo realizado com universitários franceses 
do curso Ciências do Esporte, 33% relataram 
que já consumiram Cannabis várias vezes, e a 
prevalência de uso repetido de Cannabis, foi 
mais alta para aqueles estudantes praticantes de 
esportes coletivos (não relacionado ao futebol) 
e esportes deslizantes (esqui, surf e windsurfe). 
Ainda pode-se observar neste estudo, que os 
universitários que buscavam desempenho 
esportivo usavam regularmente a Cannabis 
e consumiam excessivamente o álcool26. 

Contudo, em estudo realizado com universitário 
de outros cursos, o consumo de Cannabis 
não estava relacionado ao perfil de prática 
ou não de esportes durante a universidade27. 
Potencialmente a conduta positiva de prática 
esportiva pode inibir a adesão ao consumo 
de Cannabis em universitários e torna-se de 
fundamental importância entender nesse grupo 
os mediadores da relação do comportamento de 
prática dos esportes com o uso desse psicoativo.

Os resultados deste estudo mostraram 
que as prevalências de consumo de Cannabis 
aumentaram entre os inquéritos, entre os 
universitários que nunca fumaram, além 
disso, esse aumento foi observado tanto em 
universitários que não consumiram bebidas 
alcoólicas em excesso, quanto naqueles que 
consumiram em uma ou mais ocasiões. Além 
disso, mesmo com esse aumento, os resultados 
desta pesquisa mostraram que o grupo de 
universitários que não fumavam e não bebiam 
álcool foram menos associados ao consumo 
de Cannabis que seus pares. Destaca-se que o 
consumo de bebidas alcoólicas representa um 
comportamento que está associado ao uso de 
Cannabis, de forma complementar, o qual atribui 
mais chances de adoção desse comportamento, 
independente de outras características28.

As limitações deste estudo podem estar 
relacionadas ao possível viés de informação 
sobre o consumo da referida substância 
psicoativa, pois, representa uma conduta que 
não é aceita socialmente em todos os grupos 
sociais e, desta forma, as prevalências deste 
estudo podem ter sido subestimadas. Importante 
ressaltar que a ênfase do uso de substâncias 
psicoativas desse instrumento é direcionada ao 
consumo nos últimos 30 dias, ou seja, durante 
o semestre letivo, e aqueles universitários que 
haviam experimentado (relato de consumo de 
1 ou 2 vezes), foram incluídos juntamente com 
aqueles que informaram ter consumido em 
mais vezes. As demais substâncias psicoativas 
mensuradas nessa pesquisa não foram incluídas 
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CONCLUSÃO

Conclui-se que o consumo de Cannabis 
aumentou entre os inquéritos, com maiores 
prevalências entre as mulheres, universitários 
com idade de 21 anos ou mais, estudantes 
com pai com ensino superior completo e 
mãe com ensino médio completo, para os 
universitários sem e com parceiro, do período 
diurno quanto noturno, os universitários dos 
primeiros anos de exposição à universidade 
e com 4º ano e mais de exposição, os não 
praticantes de esportes coletivos, que nunca 
fumaram e que relataram sim e não ter 
consumido bebidas alcoólicas em excesso. 
Observou-se que tanto no inquérito de 
2012 quanto em 2014, que não fumar e não 
consumir bebida alcoólica em excesso foram 
associados com menores prevalências de 

consumo de Cannabis.
O monitoramento no consumo de 

Cannabis em universitários desta instituição, 
assim como de outras universidades das 
demais regiões brasileiras, são essenciais para 
o acompanhamento desse comportamento 
ao longo do tempo. Pesquisas sobre os 
fatores associados em nível individual 
e contextual, necessitam ser realizadas 
para a caracterização desses atributos em 
universitários. As informações deste estudo, 
possibilitam caracterizar a necessidade de 
ações na promoção de saúde com o público 
universitário, onde os estudantes possam ser 
informados sobre os possíveis danos à saúde 
física e mental em relação ao uso de drogas 
ilícitas.

Mundo da Saúde 2020,44: 358-371, e0012020

neste estudo em virtude das baixas prevalências 
em cada inquérito (cocaína, 2012: 0,3% e 
2014: 0,4%; crack, 2012: 0,1% e 2014: 0,1%; e 
inalantes, 2012: 0,3% e 2014: 0,4%).

Soma-se a isso o uso do questionário 
para o levantamento de informações 
comportamentais, contudo, considera-se que a 
medida empregada neste estudo é adequada, 

haja vista os valores de reprodutibilidade 
observados no estudo de validação12. Por 
outro lado, esta pesquisa de monitoramento 
apresentou processo metodológico rigoroso, 
com a participação de universitários de 
diferentes cursos por meio de procedimento 
de seleção aleatória simples, sendo esse um 
aspecto inovador em estudos com esse público.
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